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Apresentação
Esta publicação é mais uma contribuição da Embrapa Hortaliças para a 

olericultura brasileira. Aqui estão reunidas de forma sistematizada as principais 
informações a respeito das doenças e distúrbios fisiológicos que afetam o cultivo da 
cenoura no Brasil.

Apoiada em literatura especializada e na grande experiência dos autores, a 
publicação aborda, em linguagem de fácil entendimento, a etiologia e a epidemiologia 
das doenças da cenoura que ocorrem com frequência no Brasil.

Os sintomas típicos das doenças e dos distúrbios fisiológicos estão ricamente 
ilustrados, de modo a facilitar o diagnóstico e a contribuir para a tomada de decisão 
sobre as medidas adequadas de controle. Destaca-se, entretanto, a dificuldade de 
alguns diagnósticos no campo, em face da similaridade de sintomas causados por 
agentes bióticos e abióticos. Nesses casos, o produtor rural ou outro interessado 
pode recorrer ao laboratório de análise da Embrapa Hortaliças ou de outra instituição 
pública ou privada, enviando amostras de material para diagnóstico exato.

São enfatizadas na publicação medidas gerais de manejo integrado da lavoura 
que, se corretamente adotadas, proporcionarão controle preventivo eficaz das doenças 
e distúrbios, tornando mínimo ou até desnecessário o uso de agrotóxicos. Algumas 
medidas são especialmente aplicáveis à produção orgânica de cenoura, atendendo 
preocupação da Embrapa de promover a agricultura sustentável e a produção e o 
consumo de alimentos seguros.

Jairo Vidal Vieira 
Chefe-Geral da Embrapa Hortaliças
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Introdução

A cenoura (Daucus carota L). é 
uma das principais hortaliças consumi-
das no Brasil. Da família Apiaceae e do 
grupo das raízes tuberosas, é produzida 
em todas as regiões brasileiras, com des-
taque para as regiões Sudeste, Nordeste 
e Sul. No Entreposto Terminal São Paulo 
(ETSP) da Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais (Ceagesp), que serve 
de referência por ser o maior centro de 
distribuição de hortaliças na América do 
Sul, disputa com a alface o terceiro lugar 
em volume de vendas, que tem a lide-
rança do tomate e da batata.

Nos últimos dez anos, a área 
plantada com cenoura no Brasil variou 
muito pouco, ficando em torno de 28 
mil hectares por ano. A produção atual é 
estimada em aproximadamente 800 mil 
toneladas. Faltam informações consolida-
das e atualizadas.

Na natureza, a cenoura é uma 
planta bienal (seu ciclo dura dois anos). 
No primeiro ano, a planta oriunda da 
semente subsiste cerca de 120 dias e 
produz uma raiz tuberosa, que é o pro-
duto comercial encontrado em feiras e 
supermercados e largamente consumido 
(Figuras 1 e 2). A raiz é formada princi-
palmente pelo acúmulo de carboidratos 
elaborados pela fotossíntese realizada 
nas folhas. Ao final dessa fase, as folhas 
secam e o pequeno caule localizado 
na base das folhas entra em dormência 
(Figura 3).

Figura 1. Campo comercial de cenoura em 
área de cerrado.

Figura 2. Aspecto interno típico de raiz co-
mercial de cenoura.

Figura 3. Raiz (A), caule (B) e folhas (C) de 
cenoura.
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